DO MECANISMO DO ÁTOMO AO VITALISMO CELULAR
Uma das maiores revoluções promovidas pelo Espiritismo está no fato de que as coisas não existem de forma isolada, mas sim, que todas as coisas são interdependentes, se condicionando reciprocamente num todo harmonioso, reduzindo-se à unidade. Tal assertiva encontra-se na resposta ao item 540 de “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec – 1857 - Feb), da qual retiro um pequeno, mas muito expressivo conteúdo:

“É assim que tudo serve, que tudo se coordena na natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, pois que ele mesmo começou por ser átomo. Admirável lei de harmonia que o vosso Espírito não pode apreender em todo o seu conjunto”. (Opus cit.).

E, na questão do item 607, temos:

“Já não dissemos que tudo se encadeia na natureza e tende à unidade?”. (Opus cit.).

Confirmando-se, pois, a Unidade, a Harmonia e, um tanto paradoxalmente, o Dinamismo Evolutivo de todas as coisas, da pedra ao homem, do átomo ao arcanjo, ou, das coisas mais simples às mais esplendorosas dos reinos angelicais:

Unidade, pois, na Inumerabilidade;
Harmonia, pois, no Dinamismo, ou, Movimento Progressivo de Tudo, do menor ao maior, do átomo ao mais elevado arcanjo espiritual; do que se presumiria, como já me referi alhures, haver entre tais uma espécie de “Continuum Evolutivo Anímico”:
   [(átomo) ---> (evolução) ---> (arcanjo)]

Onde o átomo, potencialmente, é um arcanjo; ou, o será, no decurso de um longo processo evolutivo. E assim, com tal informação dos Espíritos superiores a Allan Kardec, tornou-se mundialmente famosa a seguinte sentença, baseada noutra sentença: de Leon Denis:

“A Alma dorme na pedra, sonha no vegetal, agita no animal e acorda no Homem”.

Entretanto, da matéria à vida, ou, do átomo à ameba como forma mais simples de vida unicelular - podendo considerar-se entre tais, ainda, o vírus, uma forma situada entre um mineral e um organismo dotado de vida – o que produzira o Espiritismo no sentido de nos mostrar a passagem da matéria à vida, ou seja: da estrutura atômica à célula primitiva, que é o indivíduo mais simples do mundo orgânico, biológico e vital? 
Salvo engano, confesso nada ter visto neste sentido.

Entretanto, uma obra considerada não-espírita - pelo menos para os mais ortodoxos, conquanto nela admitam sua linguagem ultramoderna e sua filosofia de cunho notadamente científico – viera dar razoáveis pinceladas em tal problemática não inteiramente resolvida pelo Espiritismo de Kardec até o renomado André Luiz, da obra xavieriana; seu título: “A Grande Síntese” (Pietro Ubaldi – 1937 - Fundapu).
Óbvio que o presente texto é apenas e tão só informativo, pois que não entrarei no exame, na análise metódica do problema tão bem resolvido pela famosa “Síntese” ubaldiana, sobretudo nos capítulos citados:
-51: Conceito Substancial dos Fenômenos Biológicos;
-52: Desenvolvimento do Princípio Cinético da Substância;
-53: Gênese dos Movimentos Vorticosos;

-54: Teoria Cinética da Gênese da Vida e os Pesos Atômicos;

-55: Teoria dos Movimentos Vorticosos;

-56: Paralelos em Química Orgânica;

-57: Movimentos Vorticosos e Caracteres Biológicos; e
-58: A Eletricidade Globular e a Vida.
Desejo a todos, pois, um bom estudo de tais capítulos bem como de sábios textos que tratam de explicá-los melhor, tornando-os mais inteligíveis às capacidades medianas, como a minha mesma.
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